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Cerca de 13 milhões de brasileiros convivem com alguma 
doença rara1 e, embora cada uma alcance um número 
reduzido de pessoas, juntas elas revelam uma realidade 
que está longe de ser pequena. O país já construiu muito 
— Política Nacional, centros de referência e um SUS 
que financia a maior parte dos exames e tratamentos 
dessa população2. O desafio agora é seguir evoluindo, 
levando o acesso a mais brasileiros.

Olhar para cada indivíduo é reconhecer uma história, 
uma jornada e um contexto único. É dessa maneira que 
a AstraZeneca atua nessa área há mais de 30 anos. 
Hoje, no Brasil, alcançamos mais de mil pacientes. 
Até 2030, queremos atender 3.500. Para chegar lá, 
apostamos em ciência e inovação: em 2026, realizamos 
18 estudos clínicos e investimos R$ 12 milhões em 
pesquisa e desenvolvimento.

Reforçamos nosso compromisso de unir esforços com 
governo, sociedades médicas e associações de pacientes 
para ampliar o diagnóstico precoce e fortalecer as linhas de 
cuidado, promovendo um sistema de saúde sustentável e 
mais qualidade de vida para pessoas com doenças raras. 

Referências

1. Rede Nacional de Doenças Raras. Estatísticas e fatos relevantes. Disponível em 
https://raras.org.br/doencas/estatisticas-fatos-relevantes. Acesso em: 10/09/26.

2. De Oliveira, Bibiana et.al. Epidemiological characterization of rare diseases in Brazil: 
A retrospective study of the Brazilian Rare Diseases Network, Orphanet Journal of Rare 
Diseases, 2024 Oct 30;19(1):405.

Material destinado a todos os públicos. BR-54759. Setembro/2026.

Raras no nome. Numerosas na vida real.


